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Anexo I – Questionário 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
Tempo de empresa: ________ anos. 

 

Função: _____________________________________. 

 

Experiência anterior fora da FEMAQ: _________ anos. 

 

 

1) Aprender as tarefas de trabalho na FEMAQ tem sido: 

 

Muito fácil (     )          Fácil (     )            Mais ou menos (     )          Difícil (     )         Muito difícil 

(     )  

 

 

O grau de dificuldade dessas tarefas foi: 

 

Alto (     )             Médio (     )          Baixo (     )  

 

 

2) O relacionamento com a pessoa que lhe ensinou a tarefa facilitou ou dificultou o aprendizado? 

 

Facilitou muito (     )          Facilitou (     )          Indiferente (     )       Dificultou (     )        

Dificultou muito (     ) 

 

3) Aprender as normas de comportamento na FEMAQ tem sido: 

 

Muito fácil (     )                 Fácil (     )         Mais ou menos (     )             Difícil (     )             Muito 

difícil (     )  

    

 

 

 

4) O que motiva a aprender tarefas e comportamentos na FEMAQ? (Marque quantas opções 

desejar) 

Prezado(a) funcionário (a), 

Este é um estudo sobre as condições de aprendizagem no trabalho, na FEMAQ, conduzido por pesquisadores do Instituto de 

Administração e Gerência da Pontifícia Universidade católica do Rio de Janeiro (IAG- PUC-Rio), e tem a aprovação da 

diretoria da empresa. Pedimos que responda as perguntas abaixo assinalando com um “ x ” dentro dos parêntesis ( x ), a 

alternativa que julgar correta. Não é necessário se identificar Devolva o questionário preenchido na saída, na portaria (ao 

porteiro) ou à pesquisadora da PUC-Rio. 
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Outros: 

___________________________________________________________________________ 

 

5) Seu relacionamento com os outros funcionários na FEMAQ é: 

 

Muito bom (     )         Bom (     )           Mais ou menos (     )         Ruim (     )         Muito ruim (     )  

 

 

6) Em seus relacionamentos com as pessoas na FEMAQ, você sente: (Marque quantas opções 

desejar) 

 

 

 

Outros: __________________________________________________________ 

 

7) O nível de confiança que você tem pelos seus colegas é: 

 

Muito alto (     )     Alto (     )   Mais ou menos (     )    Baixo (     )           Muito baixo (     )  

 

 

 

8) O nível de confiança que você tem pelos seus chefes e diretores é: 

(     ) O salário presente e futuro (     ) O relacionamento entre as pessoas  

(     ) A participação nos resultados (     ) Os princípios filosóficos da empresa  

(     ) As chefias  (     ) O próprio interesse das pessoas pelo trabalho 

(     ) O desejo de crescimento pessoal  (     ) A confiança nas pessoas 

(     ) O desejo de promoção na empresa (     ) As informações disponíveis 

 

(     ) Não há motivação para aprender 

(     ) Aceitação (     ) Participação (     ) Hostilidade (     ) Desconfiança 

(     ) Justiça (     ) Comunicação (     ) Competição (     ) Injustiça 

(     ) Solidariedade (     ) Respeito (     ) Medo (     ) Desrespeito 

(     ) Confiança (     ) Afeto (     ) Rejeição (     ) Egoísmo 

(     ) Sinceridade (     ) Compreensão (     ) Isolamento (     ) Incompreensão 
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Muito alto (     )       Alto (     )      Mais ou menos (     )     Baixo (     )   Muito baixo (     )  

 

 

 

9) Quando um funcionário deseja obter informações sobre a empresa, o acesso a essas informações 

é: 

 

Muito fácil (     )          Fácil (     )            Mais ou menos (     )          Difícil (     )          Muito difícil 

(     )  

 

 

 

10) As relações entre as pessoas na FEMAQ são: 

 

muito afetuosas (     )      afetuosas (     )     indiferentes (     )        hostis (     )        muito hostis (     )  

 

 

 

11) As relações entre as pessoas na FEMAQ são: 

 

muito respeitosas (     )    respeitosas (     )     indiferentes (     )    desrespeitosas (     )    muito 

desrespeitosas (     )  

 

 

12) A colaboração (solidariedade) entre as pessoas na FEMAQ é: 

 

muito alta (     )        alta (     )          mais ou menos (     )           baixa (     )            muito baixa (     )  

 

 

 

13) A influência dos relacionamentos entre as pessoas no seu aprendizado de tarefas e 

comportamentos tem sido: 

  

muito alta (     )        alta (     )          mais ou menos (     )           baixa (     )            muito baixa (     ) 

Justifique sua resposta: 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

 

Comente aqui o que desejar: 

 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________ 
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